
A REVISTA PARA QUEM NÃO TEM PRESSA.PR
EG

UI
ÇA

PR
EG

UI
ÇA

P
E

T
 -

 L
E

T
R

A
S

 U
FS

C
D

ez
em

b
ro

 d
e 

2
0

2
0



Alguns dizem que estamos em um momento de produção de ideias
e que , apesar da permanência de alguns velhos ritos de separação
entre a vida e o trabalho - os portões , as portarias , os relógios de
ponto com os seus cartões , os vigias e os horários de entrada e de
saída estipulados por contrato -, a vida penetrou na empresa e o
trabalho difundiu-se pela vida afora . Todo aquele que trabalha com
ideias carrega consigo os problemas relacionados ao próprio
trabalho vinte e quatro horas por dia . Não mais se trata de expansão
do horário de trabalho , mas sim de uma fusão entre o trabalho e a
vida .

Nesse cenário , onde situar o ócio? Considerado menos útil , menos
importante , menos ético do que o trabalho , como lidar com a
improdutividade que o caracteriza? Na situação onde trabalho e
vida se confundem , qual o lugar de fruição estrita da vida? A
preguiça parece-nos emergir da tentativa de lidar com essa questão ,

da incapacidade resultante dos esforços educacionais focados em
sua maior parte no trabalho . A preguiça , para nós , não é uma
oposição direta ao trabalho , mas uma rebeldia contra a penetração
deste no que deveria pertencer ao âmbito do repouso .

A Revista Preguiça propõe-se como esse lugar de atividade ociosa ,

tanto como objeto de consumo , quanto objetivo de produção . Um
espaço para textos e imagens que busquem a emancipação do
compromisso produtivo , mas , como produto acabado , configuram-

se como uma tentativa , uma convulsão na busca do simplesmente
existir .
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